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    Zola desce ao ventre de Paris


    Les Halles e a metáfora da burguesia gorda


    As duas mãos no queixo


    Do alto de minha mansarda (…)


    CHARLES BAUDELAIRE


    Flores do Mal


    JOVEM ESTUDANTE SEM DINHEIRO, quando chegou a Paris em 1858, Émile Zola morou num pequeno apartamento, no oitavo andar de um edifício – lugar dos mais baratos, mas com vista privilegiada dos telhados da cidade. Enquanto sobrevivia de pão embebido em azeite da Provença, que os familiares e amigos lhe enviavam, profetizava: escreveria um romance no qual Paris seria a principal personagem.


    O poeta Charles Baudelaire (1821-1867), pouco tempo antes, havia feito outro esquadrinhamento de Paris, do “alto de sua mansarda”, vivendo o turbilhão de reformas do barão-prefeito Georges-Eugène Haussmann, “o grande destruidor” da cidade medieval (ou aquele que deu literalmente novos ares à capital com seus amplos bulevares). Tudo a mando de Napoleão III, perturbado com a força das trincheiras populares armadas nas pequenas vielas (Victor Hugo logo partiria para seu longo exílio e milhares de franceses opositores ao regime passaram a ser capturados e despachados para as inabitáveis colônias penais). “Baudelaire nos lembra [na sua poesia lírica] que as cidades são ‘vivas’, justamente porque são habitadas. E, por serem vivas, elas mudam. O progresso é a sua nêmesis”, escreveu o poeta Sebastião Uchoa Leite (1935-2003), em um dos ensaios de Crítica de Ouvido.
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